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ESPORTES

Um banquete na Califórnia
TÊNIS João Fonseca encara o número 2 do mundo Jannik Sinner pelas oitavas de final do Masters 1000 de Indian Wells

A
os 19 anos, João Fonseca 
encara, hoje, o maior de-
safio da curta carreira pro-
fissional em um jogo à ve-

ra: o duelo contra o número 2 do 
mundo no ranking da ATP, o italia-
no Jannik Sinner, no Masters 1000 
de Indian Wells, nos Estados Uni-
dos. Embalado pelo triunfo da ma-
drugada de ontem contra Tommy 
Paul (24º), o menino do Rio en-
tra em quadra pelas oitavas de fi-
nal com transmissão da ESPN (te-
vê fechada) e do Disney+ (strea-
ming).  A  estimativa  do início da 
partida  é 22h (de Brasília).

Depois das eliminações preco-
ces nos torneio de simples em Bue-
nos Aires e no Rio Open, João Fon-
seca iniciou uma boa fase no ex-
terior. Ganhou o MGM Slam em 
Las Vegas ao derrotar o america-
no Reilly Opera (68º). O título de 
Duplas na Cidade Maravilhosa em 
parceria com Marcelo Melo tam-
bém estimulou o brasileiro na ca-
minhada para Indian Wells.

João Fonseca estreou eliminando 
o belga Raphael Collignon (77º). Na 
sequência, superou o russo Karen 
Khachanov (16º). A última vítima 
foi o americano Tommy Paul. “Nem 
preciso dizer que Sinner é um joga-
dor gigante. Venceu diversos tor-
neios. Ele e o Alcaraz estão vencen-
do tudo. Vou tentar pressioná-lo ao 
máximo. Será um prazer jogar con-
tra um dos melhores jogadores do 
mundo, e tentarei vencer”, afirmou 
na entrevista coletiva de ontem.

O brasileiro demonstrou estar 
mentalmente forte para o duelo. 
“Sempre fui um cara calmo e tran-
quilo. Tento me comportar da me-
lhor maneira possível com todos. 
Preciso me acostumar com toda 

João Fonseca (E) sobre o adversário italiano: “Nem preciso dizer que Sinner é um jogador gigante. Será um prazer enfrentá-lo e tentarei vencer”
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JOGOS PARALÍMPICOS DE INVERNO
Cristian Ribera 
é a esperança 
de medalha 
inédita hoje

Principal esperança de brin-
dar o Brasil com a primeira 
medalha em Jogos Paralímpi-
cos de Inverno, Cristian Ribera 
estreia, hoje, a partir de 5h45, nas 
provas qualificatórias de esqui 
cross-country. O rondoniense 
radicado em Jundiaí (SP) disputa-
rá a categoria sprint da classe sit-
ting (para atletas que competem 
sentados) e sonha com a final, às 
8h15. O SporTV2 transmite.

Ribera é considerado um 
dos principais nomes do esqui  
cross-country. Do fim de 2024 
para cá, conquistou seis competi-
ções internacionais de relevância, 
como os sprints da Copa do Mun-
do. Vitórias na Finlândia, na Itália 
e na Noruega o honraram como 
campeão da temporada 2025 ao 
receber o Globo de Cristal. 

Cristian Ribera quer superar 
a 9ª colocação na prova sprint da 
classe sitting nos Jogos Olímpicos 
de Pequim-2022. “Muito contente, 
até que enfim chegou minha pro-
va. É a minha terceira participação 
em Jogos Paralímpicos de Inverno, 
ainda novo, mas com 10 anos de 
bagagem, completando 11. Feliz 
e tranquilo. Treinei a vida toda, o 
trabalho está feito. Vamos de novo 
e, se Deus quiser, vamos ganhar”, 
discursou ao site do Comitê Para-

Cristian Ribera teve treinos intensos até a estreia em Milão-Cortina
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Destaque do dia

Champions League
Quatro jogos abrem, hoje, as oitavas 
de final da Liga dos Campeões da 
Europa. No principal jogo do menu 
do dia, o Barcelona, de Lamine Yamal 
(foto), enfrenta o Newcastle, às 
17h, no St. James Park. No mesmo 
horário, a Atalanta receberá o Bayern 
de Munique, e o Atlético de Madrid 
duelará com o Tottenham. Antes, às 
14h45, o Galatasaray terá pela frente 
o Liverpool na Turquia. Lesionaldo, o 
goleiro Alisson desfalca os Reds.

límpico Brasileiro (CPB).
Cristian nasceu com artro-

gripose, doença congênita das 
articulações das extremidades, e, 
em busca de tratamento, a famí-
lia mudou-se de Rondônia para 
São Paulo aos três meses de vida. 
Já passou por 21 cirurgias para a 
correção das pernas. Começou 
no esporte com 15 anos. À épo-
ca, foi o atleta mais jovem a par-
ticipar dos Jogos Paralímpicos 
de Inverno PyeongChang-2018, 
quando alcançou a melhor colo-
cação do Brasil na história, com 
o sexto lugar na prova de 15km.

Ribera é conhecido pelo estilo 
agressivo em provas curtas, com 
largadas fortes na tentativa de 
abrir vantagem no início das dis-
putas. A prova de sprint do esqui 

cross-country é disputada em 
formato eliminatório. Inicialmen-
te, todos os atletas realizam uma 
classificatória individual contra o 
relógio. Os mais rápidos avançam 
para as baterias, que incluem 
semifinais e a final tem a parti-
cipação dos seis mais rápidos, 
disputadas diretamente entre os 
competidores no percurso.

Outros brasileiros entrarão, 
hoje, em ação nas provas de 
sprint do cross-country. Aline 
Rocha, Elena Sena, Guilherme 
Rocha e Robelson Lula, disputam 
a classe sitting, enquanto Wellin-
gton da Silva compete na classe 
standing (para atletas em pé).

*Com informações do Comitê 
Paralímpico Brasileiro (CPB)

 CLIVE BRUNSKILL/ Getty Images via AFP

essa atenção porque ela corres-
ponde a onde quero chegar, que é 
ganhar títulos de Grand Slam, dis-
putar o primeiro lugar no ranking 
mundial e estar entre os cinco me-
lhores”, projeta João Fonseca, refe-
rindo-se ao duelo com Sinner.

“Preciso acreditar que tenho 
o nível necessário para isso e, na 
verdade, acredito. Acho que posso 

alcançar esse objetivo. Só preciso 
de tempo, trabalho mental, físico 
e aprimoramento técnico no meu 
tênis. Ainda há muito a melhorar, 
mas estou no caminho certo. Ter 
vencido Khachanov e Paul é im-
portante para mim”, avaliou antes 
de recarregar a bateria.

Em dezembro, João Fonseca en-
frentou o número 1 Carlos Alcaraz 

em um evento de exibição na Fló-
rida. “Eu me esforço muito para 
enfrentar os melhores do mundo 
e estou muito feliz por ter a opor-
tunidade de me testar contra ele 
(Sinner), pois isso me dará uma 
ideia de onde está meu nível no tê-
nis agora e o que posso fazer con-
tra ele. Todos sabemos que Jannik 
e Carlos estão em outro patamar 

agora; eles estão jogando um tênis 
incrível, e todos nós analisamos as 
partidas deles e queremos enfren-
tá-los. Vou entrar em quadra para 
aproveitar a experiência, mas tam-
bém para vencer. Vou elaborar um 
plano com a minha equipe”, con-
cluiu João Fonseca.

Embora não esteja no patamar 
de Alcaraz e Sinner, João Fonseca 

ATP 1000 Indian Wells - EUA
João Fonseca (35) x Jannik Sinner (2)

Quando: hoje, a partir de 22h

Onde assistir: ESPN e Disney+

Programe-se

é cada vez mais tietado pelos fãs. 
“Adoro o apoio das pessoas, dar au-
tógrafos e tirar fotos com as crian-
ças. Tento agir naturalmente e ser 
positivo”, afirmou, minimizando as 
expectativas depositadas nele co-
mo sucesso de Gustavo Kuerten, 
por exemplo. “Não gosto nem des-
gosto. Simplesmente tento fazer o 
que se espera de mim. As pessoas 
dizem que posso ser um grande te-
nista e competir com Alcaraz e Sin-
ner. Encaro isso como algo positivo; 
vejo como um privilégio, não como 
pressão”, pondera o tenista número 
1 do país entre os 10 ranqueados.

Expectativa

A partida inédita entre João 
Fonseca e Jannik Sinner mobili-
za fãs como o goiano radicado em 
Brasília Luis Guto Miguel. O jovem 
tenista esteve com o ídolo recente-
mente no Rio Open ao participar, 
pela primeira vez, de um torneio 
profissional e diz ao Correio o que 
espera do confronto desta terça en-
tre o brasileiro e o italiano.

“Acho que é uma oportunidade 
incrível que ele está tendo, é on-
de ele merece estar, entre os me-
lhores, por ele é um deles. E, com 
certeza, ele tem muitas chances 
de ganhar esse jogo. Vou estar tor-
cendo muito para que isso acon-
teça, porque vai ser um marco não 
só para ele, mas também para o 
tênis brasileiro”, afirmou a pro-
messa verde-amarela.
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